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1. DEFINIÇÃO  
 

A toda matriz quadrada de ordem n, podemos associar, através de 

certas operações, um número real chamado determinante da matriz. 

Representa-se o determinante da matriz  como 

 ou . 

 

2 DETERMINANTE DA MATRIZ DE ORDEM 1 
 

O determinante da matriz A=(a11) é o próprio número real a11. 

 

Exemplo: Seja a matriz A=(2) logo det A=|2|=2 

 

3 MENOR COMPLEMENTAR 
 

Chama-se menor complementar de um elemento aij de um 

determinante D, um novo determinante, representado como Dij, que se obtém 

suprimindo a linha i e a coluna j que passam por aij de D. 

 

Exemplos: 1. O menor complementar do elemento 5 (2º linha e 3º coluna) é: 

Resolução: 

 

 

2. O menor complementar do elemento –2 é: 

Resolução: 
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4 ADJUNTO OU COFATOR OU COMPLEMENTO ALGÉBRICO 
 

Cofator (cof) de um elemento aij de uma matriz, é o produto do 

menor complementar deste elemento pelo fator (-1)i+j.Dij, ou seja, Aij=(-1)i+j.Dij. 

 

Exemplos: 1. Calcule o cofator do elemento a21 do determinante . 

Resolução: 

 

 

2. O complemento algébrico ou cofator do elemento 1 é: 

Resolução: 

 

 

5. DETERMINANTE DA MATRIZ DE ORDEM 2 
 

Dada a matriz , o det A é a soma dos produto dos 

elementos de uma fila qualquer pelos respectivos cofatores. 

Calculando: 

A11=(-1)1+1.|a22|=a22 

A12=(-1)1+2.|a21|=-a21 

A21=(-1)2+1.|a12|=-a12 

A22=(-1)2+2.|a11|=a11. 

• Desenvolvendo pela 1º linha: 

det A=a11.A11+a12.A12=a11.a22+a12.(-a21)=a11.a22-a12.a21 (I) 

 

• Desenvolvendo pela 2º linha: 

det A=a21.A21+a22.A22=a21.(-a12)+a22.a11=-a21.a12+a22.a11 (II) 
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• Desenvolvendo pela 1º coluna: 

det A=a11.A11+a21.A21=a11.a22+a21.(-a12)=a11.a22-a21.a12 (III) 

 

• Desenvolvendo pela 2º coluna: 

det A=a12.A12+a22.A22=a12.(-a21)+a22.(-a11)=-a12.a21+a11.a22 (IV) 

 

Concluí-se que (I)=(II)=(III)=(IV). 

 

Exemplo: Calcule o determinante de . 

Resolução: 

Desenvolvendo-se pela 1º linha temos: 

det A=a11.A11+a12.A12=(-1)1+1.1.|7|+(-1)1+2.2.|5|=7-10=-3 

 

Regra prática: 
 

Consideremos a matriz , o determinante de uma 

matriz de ordem 2 é a diferença entre o produto dos elementos da diagonal 

principal e o produto dos elementos da diagonal secundária, ou seja, 

 

 

Exemplo: 1. Ache o valor do determinante . 

Resolução: 

 

 

 

 

 

75
21

=A

÷÷
ø

ö
çç
è

æ
=

2221

1211

aa
aa

A

21122211
2221

1211 ..det aaaa
aa
aa

A -==

34
10 -

4404).1(3.0
34
10

=+=--=
-



Colégio Técnico Industrial de Santa Maria 
Professores Elisia Chiapinotto e Mauricio Lutz 

 

4 

2. Ache o valor do determinante . 

Resolução: 

 

 

(1) Exercícios 
 

1. Calcular o cofator do elemento a21 da matriz A=(aij)2x2, onde 

aij=2j+1, se i¹j; i+j, se i=j. 

 

2.  Resolva as equações: 

a)         b)         c)  

 

3. Sabendo que 0 £ x £ 2p, resolva a equação . 

 

4. Calcular o cofator dos elementos a12 e a22 da matriz . 

 

5. Calcular o valor do determinante das matrizes seguinte, usando a 

definição. 

a)             b)  

 

6. Calcular o valor do determinante, usando a regra prática. 

a)          b)         c)  

 

7. Sendo A=(aij) uma matriz de ordem 2 e aij=j-i2, calcular o 

determinante da matriz A. 
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8. Seja A=(aij) uma matriz quadrada de 2º ordem, tal que aij=i2+i.j . 

Calcule det A. 

 

9. Sendo  e , calcule det (AB). 

 

10. Ache o valor dos determinantes: 

a)           b)          c)  

d)      e)  

 

6 DETERMINANTE DA MATRIZ DE ORDEM 3 
 

Dada a matriz , chama-se det A a soma dos 

produtos dos elementos de uma fila qualquer pelos respectivos cofatores. 

• Desenvolvendo-se pela 1º linha: 

 

 

• Desenvolvendo-se pela 3º coluna: 

 

Concluí-se que (I)=(II). 
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Exemplo: Calcule o determinante da matriz , pela 1º linha e 2º 

coluna.  

Resolução: 

• 1º linha: 

 

• 2º coluna: 

 

 

Regra prática: Regra de Sarrus 
 

Sendo A uma matriz quadrada de 3º ordem, seu determinante será 

calculado através da “Regra de Sarrus”: repete-se as duas primeiras colunas 

a direita da matriz (ou as duas primeiras linhas após a 3º linha) e adiciona-se o 

produto dos elementos da diagonal principal ao produto de suas paralelas, 

subtraí-se deste resultado o produto da diagonal secundária e o das suas 

paralelas a ela. 

 

Exemplo: Calcule o determinante da matriz . 

Resolução: 
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(2) Exercícios 
 

1. Seja a matriz quadrada de 3º ordem e que aij=2i-j, calcular o 

cofator do elemento a12? 

 

2. Calcular o valor do determinante das matrizes seguintes usando a 

definição: 

a)   b)  

 

3. Calcule usando a regra de Sarrus: 

a)       b)      c)     d)  

 

4. Resolver as equações, sendo xÎÂ. 

a)                 b)  

 

5. Seja S=(sij) a matriz quadrada de ordem 3, onde , 

calcular o valor do determinante de S. 

 

6.  O determinante da matriz B=(bij) de ordem 3, onde 

, é igual a: 

a) –180       b) –162       c) 0       d) 162        e) 180 
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7.  Calcule o valor de 3.det (A) –2.det (B)+5.det (C)=0, sendo 

, , . 

a) 2        b) 1        c) 0        d) –2         e) –4 

 

8. Sabendo que  e , calcule a2-2b. 

 

9. Ache o valor do determinante da matriz P2, sabendo que 

. 

 

10. Considere as matrizes ,  e 

. Sabendo que a matriz B é igual à matriz C, calcule o determinante 

da matriz A. 

 

7 DETERMINANTE DA MATRIZ DE ORDEM 4 
 

O determinante de uma matriz é igual a soma dos produtos dos 

elementos de uma fila qualquer pelos respectivos cofatores (Teorema de 

Laplace). 

 

Exemplo:  Calcule o determinante . 

Resolução: 
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8 MATRIZ COFATORA 
 

Dada a matriz quadrada A(aij)mxn chama-se matriz cofatora de A a 

matriz B=(bij)mxn cujos elementos são cofatores dos elementos correspondentes 

de A. 

. 

 

Exemplo: Seja a matriz , determine a B cofatora de A. 

Resolução: 

   

  

  

  

 

Portanto a matriz  

 

9 MATRIZ ADJUNTA 
 

A transposta da matriz cofatora de A é chamada matriz adjunta de A. 
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Exemplo:  Seja a matriz  , determine a matriz Adj A. 

Resolução: 

• Cálculo da matriz cofatora  

Pelo exemplo anterior sabemos que a matriz cofatora de A é 

. 

• Cálculo da matriz transposta 

 e  

 

Portanto a  

Logo  . 

 

10 INVERSÃO DE MATRIZES COM AUXÍLIO DA TEORIA DOS 
DETERMINANTES 

 

Dada a matriz quadrada A=(aij)mxn se , então existe a 

inversa de A e esta é dada por: 

 ou  

 

Exemplo:  Determine a inversa da matriz  se existir, com o auxilio 

dos determinantes. 

Resolução: 
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• Cálculo do determinante 

 

• Cálculo da matriz cofatora 

,  

   

  

• Cálculo da matriz adjunta 

 

 

• Cálculo da inversa da matriz 

 

 

 

Observações: 

1. Uma matriz quadrada que possui seu determinante diferente de 

zero é chamada matriz regular ou não-singular. Logo, é inversível. 

2. Uma matriz quadrada que possui seu determinante igual a zero é 

chamada matriz não regular ou singular. Logo, não é inversível. 

 

(3) Exercícios 
 

1. Se  e , calcule . 

 

 

716
31
12

det =+=
-

=A

÷÷
ø

ö
çç
è

æ
-

=
31
12

A ÷÷
ø

ö
çç
è

æ
-

=÷÷
ø

ö
çç
è

æ
==

21
13

 
2221

1211

AA
AA

BAcof

33.)1( 11
11 =-= +A 1)1).(1(1.)1( 21

12 =--=--= +A

11).1(1.)1( 12
21 =-=-= +A 22.)1( 22

22 =-= +A

( ) ( )tt BAcofAAdj ==   

÷÷
ø

ö
çç
è

æ -
=÷÷

ø

ö
çç
è

æ
-

=
21
13

21
13

 
t

AAdj

( ) A .
det

1A .
det

11 Adj
A

cof
A

A t ==-

÷÷
÷
÷

ø

ö

çç
ç
ç

è

æ -
=÷÷

ø

ö
çç
è

æ -
=-

7
2

7
1

7
1

7
3

21
13

.
7
11A

ú
ú
ú

û

ù

ê
ê
ê

ë

é

-
=

011
213
112

A 1)( 2 ---= xxxf ÷
ø
ö

ç
è
æ-

A
f

det
1



Colégio Técnico Industrial de Santa Maria 
Professores Elisia Chiapinotto e Mauricio Lutz 

 

12 

2.  Determine a inversa da matriz , caso exista. 

 

3. Verifique se matriz admite inversa, caso positivo, 

calcule-a. 

 

4. Calcule x para que exista a inversa da matriz  . 

 

5. Calcular a inversa das matrizes, caso exista: 

a)    b)  

 

11 PROPRIEDADES DOS DETERMINANTES 
 

1º) Quando todos os elementos de uma fila (linha ou coluna) são 

nulos, o determinante dessa matriz é nulo. 

 

Exemplos: 1.  

 

2.  

 

2º) Se duas filas paralelas de uma matriz são iguais, então seu 

determinante é nulo. 
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Exemplos:  1.  

 

2.  

 

3º) Se duas paralelas de uma matriz são proporcionais, então o seu 

determinante é nulo. 

 

Exemplos: 1.  

 

2.  

 

4º) Se o elemento de uma fila de uma matriz são combinações 

lineares dos elementos correspondentes de filas paralelas, então seu 

determinante é nulo. 

Combinações lineares de duas ou mais filas paralelas de um 

determinante é uma fila paralela às filas consideradas, representados pela 

soma dos produtos das filas por números reais. 

 

Exemplos: 1.  
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2.  

 

5º) O determinante de uma matriz não se altera quando somamos 

aos elementos de uma fila uma combinação linear dos elementos 

correspondentes de filas paralelas. 

 

Exemplo:  

 

 

 

 

 

6º) O determinante de uma matriz e o de sua transposta são iguais. 

 

Exemplo: Seja a matriz , calcule det A e det At. 

 

 

Portanto  det A=det At. 

 

077)46360()54565(
941-94
527-52
21321

 
194
752

321
 .2 213

=+-=---+--=

==
-
-®+= LLL

22123)089()2401(
43143
12212
01301

143
212
301

=-=+--++-=

=
-
-=

-
-

222547)0833()4801(
4111-411
142-14
01301

 
1411
214

301
 .2 211

=-=+--++-=

==
-
-®+= CCC

226341)0063()4807(
431-43
74-07-4-

01301
 

143
074
301

 .2 322

=+-=-----+=

=-=
-

--®-= LLL

÷÷
ø

ö
çç
è

æ
-

=
54
23

A

23)8(15
54
23

det =--=
-

=A

23)8(15
52
43

det =--=
-

=tA
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7º) Multiplicando por um número real todos os elementos de uma fila 

em uma matriz, o determinante fica multiplicado por esse numero. 

 

Exemplo:  

 

ou seja, det A=23, como multiplicamos a coluna 1 por 2 o det A fica multiplicado 

também por 2, o novo det A=46. 

 

8º) Quando trocamos as posições de duas filas paralelas, o 

determinante de uma matriz muda de sinal. 

 

Exemplo:  

 

 

 

9º) Quando em uma matriz os elementos acima ou abaixo da 

diagonal principal são todos nulos, o determinante é igual ao produto dos 

elementos dessa diagonal. 

 

Exemplos: 1.  

 

23)89()2400(
43043
12212
01301

043
212
301

=--++=-=-=A

46)01618()4800(
46046
14214
02302

046
214
302

.2 11

=+--++=

=-=-®= CC

23124)089()2400(
43043
12212
01301

043
212
301

=-=+--++=-=-

23241)2400()089(
01301
12212
43043

301
212
043

-=-=++-+-=-=-

23241)0240()809(
40340
12212
03103

340
212
103

-=-=++--+=--=-

8)000()008(
73273
42042
01001

273
042
001

=++-++=
-

--=
-

-
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2.  

 

10º) O determinante do produto das matrizes A e B é igual ao 

produto do determinante A pelo determinante B, ou seja . 

 

Exemplo: Sejas as matrizes  e . 

 

 

        

 

 

11º) Multiplicando-se a matriz A de ordem n pelo número real k 

obtém-se a matriz k.A, de modo que . 

 

Exemplo: Seja a matriz  de ordem 2 e k=2. 

 

 

 

, 

portanto  

 

 

8)000()008(
00200
40240
71171

200
240
171

=++-++=
-

--=
-

-

).det(det.det BABA =

÷÷
ø

ö
çç
è

æ
=

43
21

A ÷÷
ø

ö
çç
è

æ
=

83
15

B

÷÷
ø

ö
çç
è

æ
=÷÷

ø

ö
çç
è

æ
++
++

=÷÷
ø

ö
çç
è

æ
÷÷
ø

ö
çç
è

æ
=

3527
1711

3231215
16165

83
15

.
43
21

.BA

74459385
3527
1711

).det( -=-==BA

264
43
21

det -=-==A 37340
83
15

det =-==B

).det(7437).2(det.det BABA =-=-=

AkAk n det.).det( =

÷÷
ø

ö
çç
è

æ
=

42
31

A

÷÷
ø

ö
çç
è

æ
=÷÷

ø

ö
çç
è

æ
=

84
62

42
31

.2.Ak

82416
84
62

).det( -=-==Ak

264
42
31

det -=-==A

8)2.(4)2.(2det. 2 -=-=-=Ak n

AkAk n det.).det( =
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(4) Exercícios 
 

1. O determinante de uma matriz é 36. Se multiplicarmos a segunda 

linha dessa matriz por 2 e dividirmos sua primeira coluna por 9, o determinante 

da nova matriz será: 

a) 72         b) 4          c) 8         d) 162          e) –162 

 

2.  Dada a matriz , calcule o determinante de 3A. 

 

3.  Se A é uma matriz quadrada de ordem 4, tal que determinante de 

A¹0, A2+2A=0, calcule det A. 

 

4. Se A é uma matriz quadrada de ordem 3, det A=5, calcular o 

determinante de 2A.  

 

5. Sendo A e B matrizes quadradas de ordem 2, se det A=2 e        

det B=3, calcule det (2A3.B3). 

 

6. Sabendo que a matriz A é tal que det A=5, calcule det A-1. 

 

7.  Calcule os determinantes através das propriedades, justificando 

os valores obtidos: 

a)  b) c)  d)  

 

8. Se det A=20, calcule det (A)t. 

 

9.  Sejam A e B duas matrizes quadradas de mesma ordem. 

Sabendo que det A=6 e det B=4, calcule det (A.B). 

 

÷
÷
÷

ø

ö

ç
ç
ç

è

æ

-
=

124
212
213

A

152
311
243

-
-

8432
10941
9653
8432

-

-

1302
2804
4903
5102 -

5000
3400
9230
5421

-
--

--
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10. O valor de um determinante de 5º ordem é 42. Se dividirmos a 1º 

linha por 7 e multiplicarmos a 1º coluna por 3, o valor do novo determinante 

será? 

 

11. O determinante de uma matriz quadrada A vale 12. Quando 

valerá o novo determinante, se multiplicarmos a 2º linha da matriz por 8 e 

dividirmos a 3º coluna por 4? 

 

12. Se A é uma matriz quadrada, At a sua transposta e det A=4, 

então det At é igual a: 

a) 4        b) 2        c) 1         d) ½          e) ¼  

 

13. Multiplicando-se a 1º linha da matriz A por 2 e a segunda por 3, 

obtém-se a matriz B. Se det A=5, então det B é: 

a) 5        b) 6        c) 10         d) 15          e) 30 

 

14. O determinante de uma matriz quadrada é 35. Trocando-se entre 

si a 1º linha com a 2º linha e dividindo a 4º coluna por 7, o novo valor do 

determinante será: 

a) 5        b) –5         c) 245         d) –245         e) 8 

 

15. Se , então  vale: 

a) –4           b) –4/3         c) 4/3         d) 4         e) 12 

 

16. Se , então   é igual a: 

a) 40        b) 20        c) –10        d) –20        e) –40 

 

17.  Uma matriz A de terceira ordem tem determinante 3. O 

determinante de 2A é: 

a) 6          b) 8         c) 16         d) 24         e) 30 

121296
321

-=
zyx 321

1296
zyx

10312
203
=

cba cba
406
624
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18.  Se A é uma matriz quadrada de 4º ordem e det A=6, então det 

3A é igual a: 

a) 6         b) 12       c) 486           d) 243           e) 81 

 

19. Se A é uma matriz quadrada de terceira ordem e det A=4, desta 

forma det 2A é igual a: 

a) 4          b) 8          c) 16          d) 32          e) 64 

 

20. Sejam A e B matrizes quadradas de ordem 2. Se det A=5 e 

, então det B é: 

a) –5        b) –2          c) 2         d) 5          e) 10 

 

(5) Exercícios complementares 
 

1. (UFSM- Vestibular/1999) Sejam A e B matrizes quadradas de 

ordem n e O a matriz nula de ordem n. Então, a afirmativa correta é a seguinte: 

a) Se At é a matriz transposta de A, então det At ¹ det A. 

b) Se det A¹0, existe a matriz inversa A-1 e , onde 

cof A é a matriz dos cofatores de A. 

c) Se A.B=O, então A=O ou B=O. 

d) (A-B)2=A2-2AB+B2. 

e) Se kÎÂ, então det (kA)=k(det A), para todo k. 

 

2. (UFSM-Vestibular/2000) Sejam A, B e C matrizes reais 3x3, tais 

que A.B=C-1, B=2A e det C=8. Então o valor de |det A| é 

a) 1/16           

b) 1/8           

c) 1           

d) 8           

e) 16 

 

 

ú
û

ù
ê
ë

é -
=

34
12

.BA

tAcof
A

A ) .(
det

11 =-
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3. (UFSM-Vestibular/2001) Analise as afirmativas a seguir. 

I. A matriz  é inversível se x=2b. 

II. Se det (AB)=m, pode-se garantir que existe det A e det B. 

III. Se det A=m¹0 e det B=1/m, então det (AB)=1. 

Está(ão) correta(s) 

a) apenas I. 

b) apenas II. 

c) apenas III. 

d) apenas I e III. 

e) I, II, III. 

 

4. (UFSM-Vestibular/2002) Seja A matriz 2x2 com determinante  

não-nulo. Se det A2=det (A+A), então det A é 

a) –4          b) 1          c) 4          d) 8          e) 16 

 

5.  (UFSM-Vestibular/2003)  Sejam A e B matrizes reais quadradas 

de ordem n. Se det A=det B¹0, então  é igual a 

a)          b) ½         c)        d)         e)  

 

6. (UFSM-PEIES/1997) Dada ma matriz , com xÎÂ, o 

intervalo real I para o qual det At<0 " xÎI é 

a) (-¥, 0[         

b) ]0, ¥)         

c) [-1, 0[        

d) ]0, 2]         

e) ]-1, 4/3[ 

 

÷
÷
÷

ø

ö

ç
ç
ç

è

æ

-

-

)2(24
0

)1(22

cc
xb
aa

÷
ø
ö

ç
è
æ -1.
2
1det BAt

n2
1 tAdet

2
1 An det2

1 n2

ú
ú
ú

û

ù

ê
ê
ê

ë

é -
=

xx

x
A

1
134
11
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7. (UFSM-PEIES/1998) Considere uma matriz Anxn, onde A=(aij). 

Pode(m)-se afirmar: 

 

I. . 

II. Se a1j=a2j, 1 £ j £ n, então det A=1. 

III. Se det A¹0, então det A.det A-1=1. 

 

Está(ão) correta(s) 

a) apenas I. 

b) apenas I e II. 

c) apenas II e III. 

d) apenas III. 

e) apenas I e III. 

 

8. (UFSM-PEIES/1999) Dadas a matrizes quadradas , 

 e sendo x um número real, considere a matriz A-xI. 

Assinale V nas afirmativas verdadeiras e F nas falsas. 

 

(    ) . 

(    ) det (A-xI)¹0 para todo x real. 

(    ) A-xI é inversível se x¹1 e x¹4. 

 

A seqüência correta é 

a) V – F – F. 

b) F – V – F. 

c) V – V – V. 

d) F – F – V. 

e) V – F – V. 

 

( ) AA n det.2.2det 2/=

ú
û

ù
ê
ë

é
-

-
=

32
12

A

ú
û

ù
ê
ë

é
=

10
01

I

ú
û

ù
ê
ë

é
--
--

=-
x

x
xIA

32
12
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9. (UFSM-PEIES/2000) As afirmações a seguir referem-se a 

matrizes e determinantes. Assinale V nas verdadeiras e F nas falsas. 

(    ) A solução da equação  é 4. 

(    ) Se A e B são matrizes quadradas de ordem n e A=kB, com k 

número real, então det A=kn(det B). 

(     )  Se A é uma matriz de ordem mxp e B é uma matriz de ordem 

qxn, o produto A.B é definido se p=q e, nesse caso, a ordem da matriz produto 

A.B será mxn. 

A seqüência correta é  

a) V – F – V. 

b) V – F – F. 

c) F – V – F. 

d) F – V – V. 

e) F – F – V. 

 

10. (UFSM-PEIES/2001) Considere a equação  

 

A soma de suas soluções, no intervalo 0 £ x £ 2p, é igual a 

a) -p/2         

b) 0         

c) 1        

d) p/2           

e) 3p/2 

 

 

 

 

 

 

8

1000
302
211
000

=
x

x
x

1
010
sen10cos1
cos0sen

-=
+

+- xx
xx
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GABARITOS 
 

(1) 1. –5      2. a)     b)     c)     

      3.       4. A21= -2 e A22=1      5. a) –3    b) 11 

      6. a) –3    b) 0    c) 1      7. 3      8. –2      9. –12       

      10. a) 11    b) –2    c) 2    d) b–a    e) 26 

 

(2) 1. –4      2. a) 5    b) 5y2-16      3. a) 15    b) 42    c) 2    d) 0 

      4. a)     b)       5. 48      6. d       7. D 

      8. 36      9. 64      10. 4   

 

(3) 1.        2.       3.        

      4.       5. a)     b) Não existe inversa 

 

(4) 1. a     2. 135      3. 16      4. 40      5. 864      6.        

      7. a) 0, 4º propr.     b) 0, 2º propr.    C) 0, 1º propr.    d) -60, 9º propr. 

      8. 20      9. 24      10. 18      11. 24      12. a      13. e      14. b      15. e 

      16. e      17. d      18. c       19. d       20. c.   

 
(5) 1. b       2. b      3. c      4. c      5. a       6. e       7. e       8. e       9. d       10. e 

  

 

þ
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